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A comparative reading of the two seminal works on the history of graphic de-
sign makes it possible to identify di�erent perspectives of analysis: �������������
�������������
  (����) by Philip Meggs is a heroic, almost cinematographic his-
tory, con�rming names, achievements and individual personalities; ��������
�����
������
������������  (����) by Richard Hollis is a social history, in which 
the historic context and group dynamics superimpose the heroic protagonism 
of the designer.
You could argue that Hollis had it easy. With a historic narrative already in 
existence, focusing on and paying tribute to the memory of individual names, 
he could more easily move beyond that and put forward a critical analysis of 
the design in context.
Portuguese design lacks any kind of historic narrative. The few apocryphal 
narratives show clear weakness when compared, in their reach and in�u-
ence, to others that focus on creators in the context of literature, painting or 
architecture.
Roberto Nobre is likely to go down in the annals of Portuguese illustration 
and graphic design as one of the genre's great heroes. His feuilletonistic ex-
ploration of character arguably reveals its di�culty when compared to other 
contemporaries: as protagonist of our modern graphic design he will not 
achieve the status of Kradolfer; making the transition �om humourism to 
mundane urban customs, he won’t, perhaps, have the expression of Bernardo 
Marques; making his mark in advertising, he will come across as less innova-
tive than Emmerico; with a bohemian personality, he will lack the Stuart aura 
of a lost alcoholic. 
Roberto Nobre, however, takes on a unique dimension when recognised in 
his multiple facets: an important cinephile and cinema critic, a man of let-
ters, politically active, and a talented illustrator who, over � decades, was able 
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Uma leitura comparativa das duas obras seminais para a história do design 
grá�co, possibilita-nos identi�car distintas perspetivas de análise: �������������
�������������
  (����) de Philip Meggs é uma história heroica, quase cinema-
tográ�ca, na a�rmação dos nomes, dos méritos e das personalidades indivi-
duais; �������������
������
������������  (����) de Richard Hollis é uma história 
social, na qual o contexto histórico e as dinâmicas coletivas se sobrepõem ao 
protagonismo heroico do designer.
Dir-se-ia que Hollis tinha a vida facilitada. Existindo já uma narrativa histó-
rica que �xava e exaltava a memória dos nomes individuais, mais facilmente 
se podia ir além deles, avançando uma análise crítica do design em contexto.
Falta ao design português quer uma quer outra narrativa histórica. As poucas 
narrativas míticas revelam uma evidente �agilidade se as compararmos, no 
seu alcance e sedução, com outras, centradas em autores do contexto da lite-
ratura, da pintura ou da arquitetura.
Roberto Nobre será um desses possíveis futuros heróis de uma possível 
futura história da ilustração e do design grá�co em Portugal. A explora-
ção folhetinesca da personagem talvez se revele difícil se a compararmos 
com outros contemporâneos: sendo protagonista do nosso design grá�co 
moderno não alcançará o estatuto de Kradolfer; fazendo a transição do 
humorismo para uma ilustração de costumes citadina e mundana, tal-
vez não tenha a expressão de Bernardo Marques; destacando-se como 
publicitário, surgirá menos inovador se o comparamos com Emmerico; 
de personalidade boémia, não terá a aura de alcoólico perdido de um 
Stuart. 
Roberto Nobre ganhará uma dimensão única quando conhecido nas suas 
múltiplas facetas: importante ciné�lo e crítico de cinema, literato e cida-
dão politicamente interventivo, ilustrador talentoso capaz de, atravessando  
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to assimilate styles that take us �om the Vienna Secession to social realism via 
the brilliance of Art Deco.
One of the �rst references to Roberto Nobre is found in a column by José 
Dias Sancho in the newspaper �� 
���� , dated �� June ����, which stated: 
“Suddenly, all at once, this artist emerged with admirable perfection and a 
decorative sensibility that surprises us (...) Lisbon will have occasion to ad-
mire him next winter, alongside his comrades Carlos Porfírio and Bernardo 
Marques...”
Nobre had, at that point, just turned ��; the same year, already in Lisbon, 
he would put his name to the cover of issue no. � of the magazine 	��������� . 
Moving away �om his more �gurative work, he creates a composition of �oral 
motifs emphasising the design of the lettering, the colour palette and the al-
most abstract simpli�cation, adopting the legacy of the Vienna Secession. The 
design of the trees, with their long, undulating trunks, seems to be a direct 
reference to the Al�ed Roller poster for the Secession exhibition in ����.
Al�ed Roller and Aubrey Beardsley are recognisable in�uences in much of 
Roberto Nobre’s work, so therefore it is not easy to reduce him to one style or 
movement. In ����, already a revered critic, Nobre wrote that “the ideal illus-
trator would be one with a ‘manner’ for each literary genre; he shouldn’t have 
his own personality and should be ready to adapt to whatever topic arises.” 
While it cannot be denied that Nobre’s work has something of its own person-
ality, it is obvious that care is taken to adapt each composition to the theme, 
content or commission in question. 
This results in, if not quite eclecticism (although certainly more eclectic than 
the best known of his generation), at least a diversity of form that allows us to 
analyse his illustration and graphic design work, by way of introduction, �om 
the following three perspectives:
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� décadas, assimilar referências que nos levam da 	�������
  vienense ao realis-
mo social passando pelo fulgor ���� .
Uma das primeiras referências a Roberto Nobre, encontramo-la em crónica 
de José Dias Sancho no jornal ��
���� , de �� de junho de ����, nestes termos:
«Repentinamente, de cho�e, este artista surgiu com uma perfeição admi-
rável e um sentido decorativo que nos surpreende (...) Lisboa terá ocasião 
de o apreciar no próximo inverno, de camaradagem com Carlos Porfírio e 
Bernardo Marques...»
Nobre tinha, então, completado �� anos; nesse mesmo ano assinaria, já em 
Lisboa, a capa do n.º � da revista 	��������� . Afastando-se do seu trabalho 
mais �gurativo, cria uma composição de motivos �orais na qual se destaca o 
desenho das letras, a paleta de cores e a simpli�cação quase abstrata, �liando-
-se a uma herança da secessão vienense. O desenho das árvores, com os seus 
longos troncos ondulados, parece citar diretamente o cartaz de Al�ed Roller 
para a exposição da 	�������
  de ����.
Al�ed Roller e Aubrey Beardsley são in�uências reconhecíveis em muitos 
trabalhos de Roberto Nobre, porém não é fácil circunscrevê-lo a um estilo ou 
movimento. Em ����, já crítico consagrado, Nobre escreve que «o ilustrador 
ideal será aquele que tiver uma ‘maneira’ para cada género literário, não de-
verá ter personalidade própria e sim estar pronto a adaptar-se aos temas que 
surgem.». Se é indiscutível a personalidade própria que resulta da obra de 
Nobre, também é evidente este cuidado em adaptar a composição ao tema, ao 
conteúdo ou à encomenda em causa. 
Daqui resulta, senão um ecletismo, certamente maior do que entre os mais 
destacados da sua geração, pelo menos uma diversidade formal que nos per-
mite analisar a sua obra de ilustração e design grá�co, introdutoriamente, 
pelas seguintes três perspetivas:
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Firstly, the ����s. As José-Augusto França wrote, the “Paris model” repre-
sented, during the ��s, “the best years of our life”, which we did not have, 
nor could we have, although we created a �ction of having them anyway. While 
it cannot be denied that the “jazz band era” existed more in illustrations by 
Marques, Stuart and Roberto Nobre than in the reality of Lisbon, it is also 
true that a series of political and cultural transformations made possible, be-
tween the end of the ����s and the ��s, a cultural transformation in daily 
Lisbon life, which stimulated the appearance of illustrated magazines and 
journals, the development of advertising and a certain fervour within society, 
at times distantly ironic, at times complacently seduced, by chic. 
The covers designed by Nobre during the ����s reveal considerable eclec-
ticism. A good example of this can be seen in the cover of the spring issue 
(����) of the magazine ���������� , which was able to incorporate key waves of 
Art Nouveau, in a modern composition crossed with a Portuguese folkloric 
style. The countless vignettes, mastheads, �ames and illustrations we �nd in 
books and magazines �om that decade are in many cases strongly in�uenced 
by the British illustrator Aubrey Beardsley, taking on more personal charac-
teristics, especially in works with folkloric or social themes.
The second perspective worth considering is advertising design. Through 
Ferreira de Castro, Roberto Nobre worked with the magazine ������•����  �om 
its creation in ����. As was habitual for the period, the magazine provided 
advertising services; as such it is possible to �nd within the pages of ������•����  
advertisements: commissions �om designers outside the magazine’s o�ce 
(like that of •�����•������ by A.M. Cassandre) and direct commissions with a 
double credit (������•����� advert and the designer’s signature), as is the case with 
•�••�  by Bernardo Marques, �•��  or a later version of •�••�� to that of Marques, 
both by Nobre.
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Os Anos ��. Como José-Augusto França escreveu, a Paris-modelo represen-
tou nos nossos anos ��, «os melhores anos da nossa vida», que não tivemos, 
nem podíamos ter, embora �ccionássemos ter. Se é verdade que a «era do 
 �••­€�
• » existiu mais nas ilustrações de Marques, de Stuart e de Roberto 
Nobre do que na realidade lisboeta, também é certo que um conjunto de 
transformações políticas e culturais possibilitaram, entre o �nal dos anos �� e 
os anos ��, uma transformação cultural no quotidiano lisboeta, que encoraja 
o aparecimento de revistas e magazines ilustradas, o desenvolvimento da pu-
blicidade e de um certo fervor mundano, atraído ora com distante ironia ora 
com complacente sedução, pelo ���� . 
As capas desenhadas por Nobre na década de �� evidenciam um considerável 
ecletismo. Um bom exemplo deste ecletismo é a capa do número de prima-
vera (����) da revista ���������� , capaz de integrar vagas referências Arte Nova, 
com uma composição moderna cruzada com um estilo folclórico português. 
As inúmeras vinhetas, cabeçalhos, molduras e ilustrações que encontramos, 
em livros e revistas desta década, partem em muitos casos da forte in�uência 
do ilustrador britânico Aubrey Beardsley para assumir um traço mais pessoal 
sobretudo nos trabalhos de temática folclórica ou social.
Segunda perspetiva, o Design Publicitário. Pela mão de Ferreira de Castro, 
Roberto Nobre colabora desde a sua criação, em ����, com a revista ������ ­
•���� . Como habitual na época, a revista assegurava serviços de publicidade; 
desta forma é possível, encontrarmos nas páginas da ������•����  publicidades: 
encomendas a designers exteriores à redação da revista (como a do •�����•�����  
da autoria de A. M. Cassandre) e encomendas diretas com dupla creditação 
(publicidade ������•����  e a assinatura do designer) como é o caso da •�••�  de 
Bernardo Marques, da �•��  ou, de uma versão posterior à de Marques, da 
•�••� , ambas de Nobre.
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It is worth mentioning the advert published in ���� for Francisco Costa Col-
lares wines, an interesting composition in which the inclusion of the male 
�gure, with greater elegance and energy than in previous advertisements, with 
the letters “F” and “C”, lend the advert an undeniable communicational ap-
peal and commercial sense. 
For a large part of his professional life, Roberto Nobre juggled regular col-
laborations with newspapers, magazines and book cover design with the role 
of artistic director for 	�
��� . Most of the Portuguese editions �om 	�
���  — 
manuals, publicity brochures, announcements — have no graphics credit, but 
it would not be too great a risk to say that Nobre’s sure hand is behind them. 
In his work for 	�
���  and the signi�cant production of advertising design, it 
is possible to recognise Nobre’s best modernist facet, his willingness with the 
Art Deco language, his commercial side and his assimilation of the principles 
of late modernism.
Finally, we �nd a third perspective in editorial design. Even more than the 
covers published by Guimarães — although some (‚����ƒ�
��•��„��� or ‚���­ �

����� ) are noteworthy — it is the illustrations �om ��…��������„�
•�  and count-
less wonderful mastheads �om articles, cartoons, illustrations and magazine 
covers that best express the talent, knowledge of printing techniques and con-
trol of colour and luminosity in the work carried out by Roberto Nobre dur-
ing the ����s and ��s. 
We also �nd an intentional loss of personality, considered to be a mark of 
a good illustrator. This may can even lead us to erroneous readings (on the 
cover of Netotchka we could might see Kradolfer’s signature, on ��ƒ���•���
•������  that of Bernardo Marques) but within this eclecticism — which is, a�er 
all, more visible than it is e�ective —, within this synthesis of genres and lan-
guages lies the incomparable personality of Nobre. 
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Uma referência deverá ser feita à publicidade para os vinhos Francisco Costa 
Collares publicada em ����, interessante composição onde a integração da 
�gura masculina, com uma graciosidade e dinamismo maiores do que em 
publicidades anteriores, com as letras «F.» e «C.» oferecem à publicidade 
uma inegável atração comunicacional e sentido comercial. 
Roberto Nobre conciliou durante grande parte da sua vida pro�ssional, co-
laborações regulares com jornais, revistas e design de capas de livros, com 
os serviços de diretor artístico da 	�
��� . A maioria das edições portuguesas 
da 	�
���� – manuais, brochuras publicitárias, anúncios – não têm a autoria 
grá�ca creditada, mas não será arriscado adivinhar que há neles a mão segura 
de Nobre. No seu trabalho para a 	�
���  e na signi�cativa produção de design 
publicitário é possível reconhecer a melhor faceta modernista de Nobre, o seu 
à vontade com a linguagem �������� , a sua vertente comercial, a sua assimilação 
de princípios do modernismo tardio.
Finalmente, uma terceira perspetiva é-nos dada pelo design editorial. Mais 
do que nas capas da Guimarães, embora algumas (‚����ƒ�
��•��„��  ou ‚��� ­

����� ) sejam notáveis, é nas ilustrações de ��…��������„�
•�  e em inúmeros 
geniais cabeçalhos de artigos, cartunes, ilustrações e capas de revistas que me-
lhor se expressa o talento, o conhecimento das técnicas de impressão, o con-
trolo da cor e da luminosidade, no trabalho desenvolvido por Roberto Nobre 
nos anos �� e ��. 
A intencional perda de personalidade, pretensa marca do bom ilustrador, 
também a encontramos. Ela poder-nos-á, inclusive, levar a leituras erróneas 
(na capa de �������†�  poderíamos encontrar a assinatura de Kradolfer, na de 
��ƒ���•���•������  a de Bernardo Marques) mas nesse ecletismo – a�nal mais 
aparente do que efetivo – nessa síntese de géneros e linguagens reside a per-
sonalidade incomparável de Nobre. 
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������•���� , n.º ��, agosto 
August ����

�‡��
��‰Œ������‰Œ
Capa de livro  
Book cover 
„�
���‹�
Armando Ferreira, 
Suplemento da revista
magazine supplement
������•���� , n.º ��, 
dezembro December 
����

�‡��
��‰Œ������‰Œ
Capa de livro  
Book cover 
��•��ƒ����‹�
Campos Monteiro, 
Suplemento da revista
magazine supplement
������•���� , n.º ��, abril 
April ����

��



��

�‡��
��‰’������‰’
Capa de livro  
Book cover 
��„�����•�����€�‹�
Edgar Marques, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��‰“������‰“
Capa de livro  
Book cover 
��„������Ÿ����ƒ���¡ƒ��
	�ƒ€��‹�
Lília da Fonseca
Sociedade Nacional de 
Tipogra�a, ����  

�‡��
��‰”������‰”
Capa de livro  
Book cover 
•����­�����‹�Œ”ŒŽ‹�
Artur Inês, 
Guimarães & C.ª,   
Editores, ����  

��



����



����



����



��



����



����



����



����



����



����



����



����



����



����



��

Capas de revista  
Magazine covers 

�‡��
��‰• �����‰•
�•� , n.º ���, �� março 
March ����
Lisboa

�‡��
��Œ— �����Œ—
™��€�������
��, n.º �, 
maio May ����

�‡��
��Œˆ �����Œˆ
��ƒ������ , n.º �, �� 
março March ����, 
Lisboa

�‡��
��Œ– �����Œ–
������•���� , n.º ��, 
janeiro January ����
Livraria Civilização, 
Porto

�‡��
��ŒŽ �����ŒŽ
������•���� , n.º ��, maio 
May ����
Livraria Civilização, 
Porto

�‡��
��Œ‰ �����Œ‰
������•���� , n.º ��, 
fevereiro February ����
Livraria Civilização, 
Porto

�‡��
��ŒŒ �����ŒŒ
������•���� , n.º ��, junho 
June ����
Livraria Civilização, 
Porto

��



��

Capas de revista  
Magazine covers

�‡��
��Œ’ �����Œ’
��������•�������� , n.º �, 
dezembro December 
����
A Algarbiense, L.�
, 
Faro

�‡��
��Œ“ �����Œ“
������•���� , n.º ��, julho 
July ����
Livraria Civilização, 
Porto

�‡��
��Œ” �����Œ”
������•���� , n.º ��, 
setembro September 
����
Livraria Civilização, 
Porto

�‡��
��Œ• �����Œ•
������•���� , n.º ��, 
novembro November 
����
Livraria Civilização, 
Porto

�‡��
��’— �����’—
Almanaque Almanac 
‚�	����� , ����

Ilustração  
Illustration 
•�Ÿ��
���„�
•�����…������
������•��¢�� , 
Ferreira de Castro,
Empresa Nacional 
de Publicidade, ����

��



����



����



����



����



����

�‡��
��’–������’–
Ilustração Illustration 
Embório, Grécia, 
��…��������„�
•� , 
Ferreira de Castro, 
Empresa Nacional de 
Publicidade, ���� 

�‡��
��’Ž������’Ž
Ilustração Illustration 
Missão São Gabriel, 
Los Angeles, 
��…��������„�
•� , 
Ferreira de Castro, 
Empresa Nacional de 
Publicidade, ���� 

�‡��
��’‰������’‰
Ilustração Illustration 
Igreja bizantina de 
Dafni, Grécia, 
��…��������„�
•� , 
Ferreira de Castro, 
Empresa Nacional de 
Publicidade, ���� 

�‡��
��’Œ������’Œ
Ilustração Illustration 
Istambul, Turquia, 
��…��������„�
•� , 
Ferreira de Castro, 
Empresa Nacional de 
Publicidade, ���� 



����

�‡��
��’’������’’
Ilustração Illustration 
Mesquita de Solimão, 
Istambul, Turquia, 
��…��������„�
•� , 
Original, tinta da 
china e guache sobre 
papel Original, 
Indian ink and 
gouache on paper, 
���� 

Ilustração Illustration 
Alepo, Síria, 
��…��������„�
•� , 
Original, tinta da 
china e guache sobre 
papel Original, 
Indian ink and 
gouache on paper, 
����



��

�‡��
��“‰������“‰
„����
�����š�����
„�•��
�‹�
Huguette Garnier, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��“Œ������“Œ
��ƒ���•����	��•���•����‹�
Bengamin Gayelord 
Hauser, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��“’������“’
‚�›���
��„���•�‹�
Dostoievski, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��““������““
•����‡����•����
��
•������‹�
Baronesa X,
Editorial O Século, 
���� 

�‡��
��“”������“”
��…�•���
�����‹�
Sally Salminen,
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��“•������“•
„�•�ƒ��������
��£ƒ�‹�
Pierre Loti, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ����

�‡��
��”—������”—
‚���
�����‹�
Irene Nemirovski, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, s. d.

�‡��
��”ˆ������”ˆ
����������������	���
¤��•�����‹�
Belo Redondo 
e Tomé Vieira, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ����

�‡��
��”–������”–
„�ƒ¥�����•�ƒ��„������
•��
���� , 
Diana de Liz, 
Guimarães & C.ª, 
Editores
Maquete, ���� 

�‡��
��”Ž������”Ž
‚�›¦����š‡���‹�
Ferreira de Castro, 
S. C. de Autores, ����

�‡��
��”‰������”‰
‚�•����•���•�����§
•��‹�
Pierre Loti, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, s. d. 

�‡��
��”Œ������”Œ
•�¨��‘���������
�ƒ�™�€��•�•�‹�
Amadeu de Freitas, 
Sociedade Nacional 
de Tipogra�a, ���� 

�‡��
��”’������”’
����ƒ��•���•������‹
Alexandre Dumas 
Filho, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��”“������”“
‚�„��Ÿ��•�•��…����ƒ��‹�
George Sand, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ����

Capas de livro  
Book covers 

�‡��
��’•������’•
‚����ƒ�
��•��„��‹�
Victor Hugo, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��“—������“—
�������†�‹�
Dostoiewsky, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, s. d. 

�‡��
��“ˆ������“ˆ
��©���ƒ���ƒ����
•����������‹�
Arnold H	llriegel, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

�‡��
��“–������“–
�������ƒ��‹�
André Maurois, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ����

�‡��
��“Ž������“Ž
���„‡������‹�
Maria, Rainha 
da Roménia, 
Guimarães & C.ª, 
Editores, ���� 

��



����



����



����



����
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